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VERBO II 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Analise a charge para responder à(s) questão(ões). 
 

 
  
 
 
1. (G1 - cps)  O verbo “ajudar”, utilizado nas falas das personagens, está conjugado em modo 
e tempo verbais diferentes. 
 
Identifique a alternativa em que o modo e o tempo desse verbo estão analisados correta e 
respectivamente.  

a) Ajuda, presente do indicativo, ajudo, pretérito perfeito do indicativo.    
b) Ajuda, presente do subjuntivo, ajudo, presente do subjuntivo.    
c) Ajuda, pretérito do subjuntivo, ajudo, presente do indicativo.    
d) Ajuda, imperativo afirmativo, ajudo, presente do indicativo.    
e) Ajuda, imperativo afirmativo, ajudo, futuro do indicativo.    
 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  

Três teses sobre o avanço da febre amarela 
 
Como a febre amarela rompeu os limites da Floresta Amazônica e alcançou o Sudeste, 
atingindo os grandes centros urbanos? A partir do ano passado, o número de casos da 
doença alcançou níveis sem precedentes nos últimos cinquenta anos. 1Desde o início de 
2017, foram confirmados 779 casos, 262 deles resultando em mortes. Trata-se do maior 
surto da forma silvestre da doença já registrado no país. Outros 435 registros ainda estão sob 
investigação.  
 
Como tudo começou? Os navios portugueses vindos da África nos séculos XVII e XVIII não 
trouxeram ao Brasil somente escravos e mercadorias. 2Dois inimigos silenciosos vieram 
junto: o vírus da febre amarela e o mosquito Aedes aegypti. A consequência foi uma série de 
surtos de febre amarela urbana no Brasil, com milhares de mortos. Por volta de 1940, a febre 
amarela urbana foi erradicada. Mas o vírus migrou, pelo trânsito de pessoas infectadas, para 
zonas de floresta na região Amazônica. No início dos anos 2000, a febre amarela ressurgiu 
em áreas da Mata Atlântica. Três teses tentam explicar o fenômeno.  
 
Segundo o professor Aloísio Falqueto, da Universidade Federal do Espírito Santo, “uma 
pessoa pegou o vírus na Amazônia e entrou na Mata Atlântica depois, possivelmente na 
altura de Montes Claros, em Minas Gerais, onde surgiram casos de macacos e pessoas 
infectadas”. O vírus teria se espalhado porque os primatas da mata eram vulneráveis: como 
o vírus desaparece da região na década de 1940, não desenvolveram anticorpos. Logo os 
macacos passaram a ser mortos por seres humanos que temem contrair a doença. 3O 
massacre desses bichos, porém, é um “tiro no pé”, o que faz crescer a chance de 
contaminação de pessoas. Sem primatas para picar na copa das árvores, os mosquitos 
procuram sangue humano.  
 
De acordo com o pesquisador Ricardo Lourenço, do Instituto Oswaldo Cruz, os mosquitos 
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transmissores da doença se deslocaram do Norte para o Sudeste, voando ao longo de rios e 
corredores de mata. Estima-se que um mosquito seja capaz de voar 3 km por dia. 4Tanto o 
homem quanto o macaco, quando picados, só carregam o vírus da febre amarela por cerca 
de três dias. Depois disso, o organismo produz anticorpos. Em cerca de dez dias, primatas e 
humanos ou morrem ou se curam, tornando-se imunes à doença.  
 
Para o infectologista Eduardo Massad, professor da Universidade de São Paulo, o 
rompimento da barragem da Samarco, em Mariana (MG), em 2015, teve papel relevante na 
disseminação acelerada da doença no Sudeste. A destruição do habitat natural de diferentes 
espécies teria reduzido significativamente os predadores naturais dos mosquitos. A tragédia 
ambiental ainda teria afetado o sistema imunológico dos macacos, tornando-os mais 
suscetíveis ao vírus.  
 
Por que é importante determinar a “viagem” do vírus? Basicamente, para orientar as 
campanhas de vacinação. Em 2014, Eduardo Massad elaborou um plano de imunização 
depois que 11 pessoas morreram vítimas de febre amarela em Botucatu (SP): “Eu fiz cálculos 
matemáticos para determinar qual seria a proporção da população nas áreas não vacinadas 
que deveria ser imunizada, considerando os riscos de efeitos adversos da vacina. 
Infelizmente, a Secretaria de Saúde não adotou essa estratégia. Os casos acontecem 
exatamente nas áreas onde eu havia recomendado a vacinação. A Secretaria está correndo 
atrás do prejuízo”. Desde julho de 2017, mais de 100 pessoas foram contaminadas em São 
Paulo e mais de 40 morreram.  
 
O Ministério da Saúde afirmou em nota que, desde 2016, os estados e municípios vêm sendo 
orientados para a necessidade de intensificar as medidas de prevenção. A orientação é que 
pessoas em áreas de risco se vacinem.  
 

NATHALIA PASSARINHO  
Adaptado de bbc.com, 06/02/2018. 

  
 
 
1. (Uerj)  No quinto parágrafo, são apresentadas duas hipóteses acerca da disseminação da 
febre amarela.  
A marca verbal que evidencia a formulação dessas hipóteses é o uso de:   

a) voz ativa     
b) modo subjuntivo     
c) futuro do pretérito     
d) forma no gerúndio    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  

Noruega como Modelo de Reabilitação de Criminosos 
 

O Brasil é responsável por uma das mais altas taxas de reincidência criminal em 
todo o mundo. No país, a taxa média de reincidência (amplamente admitida, mas nunca 
comprovada empiricamente) é de mais ou menos 70%, ou seja, 7 em cada 10 criminosos 
voltam a cometer algum tipo de crime após saírem da cadeia. 

Alguns perguntariam "Por quê?". E eu pergunto: "Por que não?" O que esperar de 
um sistema que propõe reabilitar e reinserir aqueles que cometerem algum tipo de crime, 
mas nada oferece, para que essa situação realmente aconteça? Presídios em estado de 
depredação total, pouquíssimos programas educacionais e laborais para os detentos, 
praticamente nenhum incentivo cultural, e, ainda, uma sinistra cultura (mas que diverte 
muitas pessoas) de que bandido bom é bandido morto (a vingança é uma festa, dizia 
Nietzsche). 

Situação contrária é encontrada na Noruega. Considerada pela ONU, em 2012, o 
melhor país para se viver (1º no ranking do IDH) e, de acordo com levantamento feito pelo 
Instituto Avante Brasil, o 8º país com a menor taxa de homicídios no mundo, lá o sistema 
carcerário chega a reabilitar 80% dos criminosos, ou seja, apenas 2 em cada 10 presos 
voltam a cometer crimes; é uma das menores taxas de reincidência do mundo. Em uma 
prisão em Bastoy, chamada de ilha paradisíaca, essa reincidência é de cerca de 16% entre os 
homicidas, estupradores e traficantes que por ali passaram. Os EUA chegam a registrar 60% 
de reincidência e o Reino Unido, 50%. A média europeia é 50%. 

A Noruega associa as baixas taxas de reincidência ao fato de ter seu sistema penal 
pautado na reabilitação e não na punição por vingança ou retaliação do criminoso. A 
reabilitação, nesse caso, não é uma opção, ela é obrigatória. Dessa forma, qualquer 
criminoso poderá ser condenado à pena máxima prevista pela legislação do país (21 anos), e, 
se o indivíduo não comprovar estar totalmente reabilitado para o convívio social, a pena será 
prorrogada, em mais 5 anos, até que sua reintegração seja comprovada. 

O presídio é um prédio, em meio a uma floresta, decorado com grafites e quadros 
nos corredores, e no qual as celas não possuem grades, mas sim uma boa cama, banheiro 
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com vaso sanitário, chuveiro, toalhas brancas e porta, televisão de tela plana, mesa, cadeira 
e armário, quadro para afixar papéis e fotos, além de geladeiras. Encontra-se lá uma ampla 
biblioteca, ginásio de esportes, campo de futebol, chalés para os presos receberem os 
familiares, estúdio de gravação de música e oficinas de trabalho. Nessas oficinas são 
oferecidos cursos de formação profissional, cursos educacionais, e o trabalhador recebe uma 
pequena remuneração. Para controlar o ócio, oferecer muitas atividades, de educação, de 
trabalho e de lazer, é a estratégia. 

A prisão é construída em blocos de oito celas cada (alguns dos presos, como 
estupradores e pedófilos, ficam em blocos separados). Cada bloco tem sua cozinha. A comida 
é fornecida pela prisão, mas é preparada pelos próprios detentos, que podem comprar 
alimentos no mercado interno para abastecer seus refrigeradores. 

Todos os responsáveis pelo cuidado dos detentos devem passar por no mínimo dois 
anos de preparação para o cargo, em um curso superior, tendo como obrigação fundamental 
mostrar respeito a todos que ali estão. Partem do pressuposto que, ao mostrarem respeito, 
os outros também aprenderão a respeitar. 

A diferença do sistema de execução penal norueguês em relação ao sistema da 
maioria dos países, como o brasileiro, americano, inglês, é que ele é fundamentado na ideia 
de que a prisão é a privação da liberdade, e pautado na reabilitação e não no tratamento 
cruel e na vingança. 

O detento, nesse modelo, é obrigado a mostrar progressos educacionais, laborais e 
comportamentais, e, dessa forma, provar que pode ter o direito de exercer sua liberdade 
novamente junto à sociedade. 

A diferença entre os dois países (Noruega e Brasil) é a seguinte: enquanto lá os 
presos saem e praticamente não cometem crimes, respeitando a população, aqui os presos 
saem roubando e matando pessoas. Mas essas são consequências aparentemente colaterais, 
porque a população manifesta muito mais prazer no massacre contra o preso produzido 
dentro dos presídios (a vingança é uma festa, dizia Nietzsche). 
 

LUIZ FLÁVIO GOMES, jurista, diretor-presidente do Instituto Avante Brasil e coeditor do 
Portal atualidadesdodireito.com.br. Estou no blogdolfg.com.br. 

** Colaborou Flávia Mestriner Botelho, socióloga e pesquisadora do Instituto Avante Brasil. 
FONTE: Adaptado de http://institutoavantebrasil.com.br/noruega-como-modelo-de-

reabilitacao-de-criminosos/. 
Acessado em 17 de março de 2017.  

 

 
2. (Espcex (Aman))  No trecho, "Alguns perguntariam "Por quê?". E eu pergunto: "Por que 
não?", os verbos grifados estão, respectivamente, no  
a) Futuro do Pretérito do Indicativo e Presente do Indicativo.    
b) Futuro do Presente do Indicativo e Pretérito Perfeito do Indicativo.    
c) Presente do Subjuntivo e Pretérito Imperfeito do Indicativo.    
d) Pretérito Imperfeito do Indicativo e Presente do Subjuntivo.    
e) Pretérito Mais-Que-Perfeito do Indicativo e Pretérito Imperfeito do Subjuntivo.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Leia um trecho do artigo “Reflexões sobre o tempo e a origem do Universo”, do físico 
brasileiro Marcelo Gleiser, para responder à(s) questão(ões). 
 

Qualquer discussão sobre o tempo deve começar com uma análise de sua estrutura, 
que, por falta de melhor expressão, devemos chamar de “temporal”. É comum dividirmos o 
tempo em passado, presente e futuro. O passado é o que vem antes do presente e o futuro é 
o que vem depois. Já o presente é o “agora”, o instante atual. 

Isso tudo parece bastante óbvio, mas não é. Para definirmos passado e futuro, 
precisamos definir o presente. Mas, segundo nossa separação estrutural, o presente não 
pode ter duração no tempo, pois nesse caso poderíamos definir um período no seu passado 
e no seu futuro. Portanto, para sermos coerentes em nossas definições, o presente não pode 
ter duração no tempo. Ou seja, o presente não existe! 

A discussão acima nos leva a outra questão, a da origem do tempo. Se o tempo teve 
uma origem, então existiu um momento no passado em que ele passou a existir. Segundo 
nossas modernas teorias cosmogônicas, que visam explicar a origem do Universo, esse 
momento especial é o momento da origem do Universo “clássico”. A expressão “clássico” é 
usada em contraste com “quântico”, a área da física que lida com fenômenos atômicos e 
subatômicos. 

[...] 
As descobertas de Einstein mudaram profundamente nossa concepção do tempo. 

Em sua teoria da relatividade geral, ele mostrou que a presença de massa (ou de energia) 
também influencia a passagem do tempo, embora esse efeito seja irrelevante em nosso dia a 
dia. O tempo relativístico adquire uma plasticidade definida pela realidade física à sua volta. 
A coisa se complica quando usamos a relatividade geral para descrever a origem do 
Universo. 
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(Folha de S.Paulo, 07.06.1998.) 

  
 
 
3. (Unifesp)  “Em sua teoria da relatividade geral, ele mostrou que a presença de massa (ou 
de energia) também influencia a passagem do tempo, embora esse efeito seja irrelevante 
em nosso dia a dia.” (4º parágrafo) 
 
Ao se converter o trecho destacado para a voz passiva, o verbo “influencia” assume a 
seguinte forma:  
a) é influenciada.    
b) foi influenciada.    
c) era influenciada.    
d) seria influenciada.    
e) será influenciada.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
A voz subterrânea 
 
Às vezes ouvia-se um canto surdo,  
que parecia vir debaixo da terra.  
Até que os homens da superfície,  
para desvendar o mistério,  
puseram-se a fazer escavações.  
Sim! eram os homens das minas,  
que um desabamento ali havia aprisionado.  
 
E ninguém suspeitava da sua existência,  
porque já haviam passado três ou quatro gerações!  
Mas a luz forte das lanternas não os ofuscou:  
eles estavam cegos  
– todos, homens, mulheres, crianças.  
Eles estavam cegos... e cantavam!  
 

QUINTANA, Mario. Baú de espantos. 1. ed. Rio de Janeiro: Objetiva, 2014. 
  
 
 
4. (Pucpr)  Os acontecimentos descritos por Quintana em seu texto podem ser postos em 
ordem cronológica pelo leitor: “havia aprisionado” > “ouvia-se” > “puseram-se”. Sobre os 
tempos verbais dessa relação, é CORRETO afirmar que   
a) o pretérito imperfeito do indicativo é o evento mais recente, uma vez que descreve um 

evento pontual no passado sem duração de tempo.    
b) o pretérito perfeito do indicativo representa o evento intermediário, já que denota uma 

ação cujo acontecimento é duradouro no passado.    
c) o pretérito imperfeito do indicativo descreve a ação mais passada em relação às outras 

duas, porque é o tempo verbal dos eventos contínuos.    
d) o pretérito mais-que-perfeito composto do indicativo tem o mesmo valor do pretérito 

perfeito do indicativo, dado que indicam simultaneidade.    
e) o pretérito mais-que-perfeito composto do indicativo veicula o evento mais anterior, pois 

se refere a uma ação que acontece antes das outras.    
   


